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Sinopse




Um cientista chamado Crawford Tillinghast inventa uma máquina que estimula sentidos desconhecidos nos seres humanos, permitindo que as pessoas percebam dimensões ocultas e entidades monstruosas que coexistem com nossa realidade. No entanto, essas criaturas são aterrorizantes e mortais. O narrador, um ex-amigo de Tillinghast, testemunha as terríveis consequências do experimento, levando a um confronto de pesadelo com o desconhecido.




Palavras-chave


Horrores invisíveis, loucura, conhecimento proibido








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Do Além




 




A

mudança que ocorreu em meu melhor amigo, Crawford Tillinghast, era horrível

além do imaginável. Eu não o via desde aquele dia, dois meses e meio antes,

quando ele me disse qual era o objetivo de suas pesquisas físicas e

metafísicas; quando ele respondeu às minhas advertências espantadas e quase

assustadas, expulsando-me de seu laboratório e de sua casa em uma explosão de

raiva fanática. Eu sabia que ele agora permanecia quase todo o tempo fechado no

sótão do laboratório com aquela maldita máquina elétrica, comendo pouco e dispensando

até mesmo os empregados, mas não imaginava que um breve período de dez semanas

pudesse alterar e desfigurar tanto uma criatura humana. Não é agradável ver um

homem robusto emagrecer repentinamente, e é ainda pior quando a pele folgada se

torna amarelada ou acinzentada, os olhos encovados, circulares e estranhamente

brilhantes, a testa com veias e ondulada e as mãos trêmulas e se contorcendo. E

se a isso se somar um desleixo repugnante, uma desordem selvagem na vestimenta,

um matagal de cabelos escuros brancos nas raízes e um crescimento descontrolado

de barba branca pura em um rosto que antes era barbeado, o efeito cumulativo é

bastante chocante. Mas esse era o aspecto de Crawford Tillinghast na noite em

que sua mensagem meio incoerente me levou à sua porta depois de minhas semanas

de exílio; esse era o espectro que tremia ao me receber, com a vela na mão, e

olhava furtivamente por cima do ombro, como se temesse coisas invisíveis na

casa antiga e solitária, afastada da Benevolent Street.




O

fato de Crawford Tillinghast ter estudado ciência e filosofia foi um erro.

Essas coisas deveriam ser deixadas para o investigador gélido e impessoal, pois

elas oferecem duas alternativas igualmente trágicas para o homem de sentimento

e ação: desespero se ele fracassar em sua busca e terrores indescritíveis e

inimagináveis se for bem-sucedido. Tillinghast já havia sido a presa do

fracasso, solitário e melancólico; mas agora eu sabia, com meus próprios medos

nauseantes, que ele era a presa do sucesso. De fato, eu o havia alertado dez

semanas antes, quando ele começou a contar o que achava que estava prestes a

descobrir. Naquela época, ele estava corado e excitado, falando com uma voz

aguda e antinatural, embora sempre pedante.
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